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APRESENTAÇÃO 
 
As pesquisas Ictiológicas no Piauí, exercem um papel essencial tanto na 

biodiversidade quanto no equilíbrio ecológico dos ambientes aquáticos. 
Especialmente na bacia do rio Parnaíba e nas sub-bacias do rio Potí, Canindé, 
Longá e Gurguéia, contribuindo com uma quantidade extremamente 
representativa de espécies. 

As pesquisas nessa região ajudam a identificar os exemplares, entender 
sua distribuição e ecologia, além de fornecer dados fundamentais para o manejo 
sustentáveis dos recursos pesqueiros. Esses estudos também tentam mesurar os 
impactos causados por ações antrópicas, como barragens, desmatamento, 
poluição, manejo do solo no uso de agrotóxicos e pesca predatória, que podem 
comprometer populações naturais. 

Assim, essas pesquisas científicas, tornam-se uma ferramenta 
indispensável para subsidiar políticas de conservação, orientar programas de 
monitoramento ambiental e promover o uso consciente dos recursos aquáticos 

Boa leitura! 
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RESUMO 

Os peixes são animais do Filo Chordata que apresentam em pelo menos uma fase da vida: 
notocorda, tubo neural dorsal, fendas branquiais na faringe e estrutura caudal. Habitam 
ambientes de água doce e salgada, respiração branquial, coração com duas cavidades, corpo 
coberto por pele com ou sem escamas. A diversidade de peixes da bacia do Parnaíba 
proporcionou ao laboratório “Antônio João Dumbra” possuir uma grande variedade de espécies 
de peixes e entre elas muitos exemplares sem identificação.  Este trabalho teve por objetivo 
classificar alguns exemplares e  possibilitar o intercâmbio com outros pesquisadores. Foram 
utilizados 100 espécimes para classificação durante o período de Novembro de 2008 a Janeiro 
de 2009. A classificação foi feita com a utilização de manuais e pranchas para identificação dos 
mesmos. Dos espécimes utilizados para classificação observou-se uma distribuição em 14 
famílias, 20 gêneros e 23 espécies identificadas. Os resultados obtidos foram diferentes 
daqueles encontrados por   FOWLER (1954), 90 espécies e SOARES (1987) 40 espécies. Estas 
diferenças devem relacionar-se, provavelmente, com o número e escolha de exemplares usados 
no trabalho, bem como a diminuição de espécimes e espécies provocado por alterações 
climáticas e fatores causados por ações humanas. O presente trabalho foi de fundamental 
importância, uma vez que proporcionou a catalogação de alguns espécimes de peixes do 
laboratório “Antônio João Dumbra” que estavam sem nomenclatura. Deve-se ressaltar a 
necessidade de mais estudos e produção de materiais específicos para identificação dos peixes 
da bacia do Rio Parnaíba. 
Palavras-chave: peixes, bacia, rio Parnaíba. 
 

ABSTRACT 
The fishes are animals of the Phylum Chordata what they present in at least a phase of the life: 
notochord, tube neural dorsal, branchial slits in the pharynx and it structures torrent. They live 
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in environments of fresh and salty water, branchial breathing, heart with two cavities, body 
covered by skin with or without scales. The diversity of fishes of the basin of the Parnaíba 
provided to the laboratory “Antonio João Dumbra” to have a great variety of sorts of fishes and 
between them many examples without identification. This work had since objective classified 
some examples and to make possible the exchange with other investigators. 100 specimens 
were used for classification during the period of November of 2008 to January of 2009. The 
classification was done by the use of manual and planks for identification of same. Of the 
specimens used for classification a distribution was observed in 14 families, 20 types and 16 
identified sorts. The obtained results were different from those considered ones for FOLWER 
(1954), 90 sorts and SOARES (1987) 40 sorts. These differences must be connected, probably, 
with the number and choice of examples used in the work, as well as the reduction of specimens 
and sorts provoked by climatic alterations and factors of actions humans . The present work 
was of basic importance, as soon as there provided the cataloguing of someone specimens of 
fishes of the laboratory “Antônio João Dumbra” that were without nomenclature. It must 
emphasize the necessity of more studies and production of materials special for identification 
of the fishes of the basin of the Parnaiba river. 
Keywords: Fishes, basin, Parnaiba river. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

            A primeira expedição a coletar peixes para formação de coleções ictiológicas foi a de 

SPIX  MARTIUS – A expedição Thayer chefiada por LUIZ AGASSIZ em 1818.       

Conforme MENEZES (1964), AGASSIZ & AGASSIZ (1938) relata que o naturalista 

LUIS AGASSIZ ficara impressionado pela semelhança dos peixes da bacia do Rio Parnaíba 

com os da bacia do Rio Amazonas, constatando as mesmas combinações de gêneros e famílias, 

mas com espécies distintas, e concluiu que sob o ponto de vista ecológico, a bacia do Rio 

Parnaíba  parece fazer parte da Amazônia. 

Segundo ANDRADE (1967) o Rio Parnaíba corta a região da Caatinga em seu médio 

curso, no trecho em que ocorre o encontro dos rios Canindé e Poti, afluentes da margem direita 

que drenam áreas da Caatinga nos estados do Piauí e Ceará e tem cabeceiras localizadas na 

serra da Ibiapaba, serra Grande, chapada do Araripe e serra do Piauí. No seu baixo curso volta 

a drenar áreas da Caatinga até praticamente sua foz, onde o rio Longá, afluente da margem 

direita, com cabeceiras na serra da Ibiapaba, também corta a Caatinga.   

A diversidade desses seres que constituem a bacia do Rio Parnaíba chega a ser 

comparada com a bacia do Rio Amazonas. 

FOWLER (1954) registra para a bacia do Rio Parnaíba um total de 90 espécies. 

BARBOSA (1981) relacionou um total de 26 famílias para bacia do Rio Parnaíba. 

 Segundo SOARES (1987) foram analisadas 734 espécimes da ictiofauna do rio 

Parnaíba, que estão distribuídos em 19 famílias, 55 gêneros e 40 espécies identificadas. 
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Restaram ainda alguns exemplares cuja identificação não foi realizada por falta de material 

bibliográfico. 

 VARI (1988) reconhece o endemismo da fauna de peixes nos rios do Nordeste, porém 

determinar diversidade, endemismo e padrões de distribuição com base em critérios objetivos 

é uma tarefa comprometida por falta de informações básicas. 

 A fauna atual é certamente muito reduzida, devido a progressos históricos, alterações 

climáticas e aos fatores antrópicos, que possivelmente alteram sua composição original 

ocasionando extinções locais ou generalizadas. 

           O conjunto de espécies de peixes que ocorre na caatinga é o resultado de processos 

históricos de especiação vicariante causada possivelmente por transgressões marinhas, segundo 

AB’SÁBER (1956) expansões do clima semi-árido, AB’SÁBER (1957) reordenação nas redes 

de drenagens constituem fatores adicionais na formação das espécies.  

 O presente trabalho tem por objetivo fazer a identificação parcial da ictiofauna do 

laboratório “Antônio João Dumbra” e proporcionar um intercâmbio de informações para outros 

pesquisadores. 

 

2. MATERIAL E MÉTODO 
 

Os peixes estudados neste trabalho, fazem parte da coleção ictiológica do Departamento 

de Biologia da Universidade Federal do Piauí, resultado de coletas realizadas nos municípios 

cujos locais de pesca compõem a bacia do Rio Parnaíba.  

Na captura, foram utilizados os mais diversos instrumentos de pesca, como rede de 

espera, rede de arrasto, tarrafas, anzóis, dentre outros. 

Inicialmente fez-se um levantamento de toda a coleção de peixes existente no 

laboratório “Antônio João Dumbra”. Em seguida, com o auxílio das fichas de identificação, 

observou-se a existência de um significativo número de exemplares sem constar a 

nomenclatura. O passo seguinte foi catalogar com o auxílio das fichas do laboratório todos os 

peixes com nomenclatura, os que não constava o nome, aqueles que não foram encontrados e 

os doados. 

Dos exemplares ainda desprovidos de nomenclatura, selecionou-se 100 amostras 

procurando diversificar os tipos ao máximo, para se ter uma variação de espécies o mais 

aproximado possível da totalidade existente na bacia do Rio Parnaíba. 

Para classificar os espécimes foram feitas 35 visitas ao laboratório entre os meses de 

novembro de 2008 a janeiro de 2009. Em cada visita uma média de 3 espécimes eram retirados 
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do vidro, colocados em uma bandeja de alumínio, fotografados. O passo seguinte era o de 

chegar às suas espécies, para tanto, foi feito uso do Manual de Identificação dos Peixes do 

Pantanal de BRITSKI, SILIMON e LOPES (1999) que continha chaves de identificação e 

pranchas para comparação, Catálogo das Espécies de Peixes de Água Doce do Brasil de 

BUCKUP, MENESES e GHAZZI (2007). Vale ressaltar a valiosa participação do prof. Soares 

orientador desse trabalho que disponibilizou material didático e ajudou na identificação dos  

exemplares. Utilizou-se também comparação com as espécies catalogadas presentes no 

laboratório. 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

           Dos espécimes utilizados para classificação observou-se uma distribuição em 14 

famílias, 20 gêneros e 23 espécies identificadas. Os resultados obtidos diferem dos de 

FOWLER (1954) que registrara cerca de 90 espécies para bacia do Rio Parnaíba e de SOARES 

(1987) que havia encontrado entre 734 espécimes um total de 19 famílias, 55 gêneros e 40 

espécies. 

         As diferenças observadas se devem: 1) ao número de exemplares utilizados neste trabalho. 

2) a escolha dos exemplares nos frascos. 3) diminuição do número de espécimes e espécies 

locais ou generalizadas ao longo dos anos devido a progressos históricos, alterações climáticas 

e aos fatores antrópicos.   

Como os peixes do laboratório resultam de coletas feitas ao longo dos anos é também 

provável que essas diferenças possam ser ocasionadas pela ação do homem com pescas em 

períodos impróprios, como o da piracema. 

A tabela abaixo mostra os gêneros, espécies e nomes vulgares dos peixes catalogados.  

Tabela1 
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 Dentre os espécimes selecionados para classificação foram encontrados alguns 

exemplares que são endêmicos da bacia do Rio Parnaíba, como é o caso dos Cascudos  

(Loricariichthys parnahybae) e (Loricaria piauhiae), da Curvina (Plagioscion 

squamosissimum) e do Curimatá (Prochilodus lacustris). 

 A seguir, algumas fotos de exemplares identificados no laboratório “Antônio João 

Dumbra”. 
 

       
Fig.1 – Tripotheus angulatus                                          Fig. 2 - Roeboides prognatus. 

 

GÊNERO ESPÉCIE NOME VULGAR 
Loricariichthys   Loricariichthys parnahybae Cascudo 1 
Loricaria                                                       Loricaria piauhiae Cascudo 2 
Leporinus                                                      Leporinus sp Piau de coco 
Schyzodon Schyzodon fasciatus Piau de vara 
Schyzodon                                                    Schyzodon sp Piau 
Serrasalmus                                                   Serrasalmus rhombeus Pirambeba 
Tetragoropterus                                             Tetrgoropterus argentus Branquinha 
Tripotheus                                                     Tripotheus angulatus Sardinha 
Roeboides                                                      Roeboides prognatus Cacunda 
Metynnis                                                        Metynnis sp Pacú 
Plagioscion Plagioscion squamosissimum Curvina 
Pimelodus                                                       Pimelodus sp Mandí 
Pimelodus                                                     Pimelodus blochii Mandí 
Psectogaster Psectogaster rhomboides Branquinha  
Sternopygus Sternopygus macrurus Sarapó 
Ramphychtys Ramphychtys rostratus Sarapó 
Ramphychtys                                                           Ramphychtys sp Sarapó 
Pellona Pellona castelneana Sardinha 
Prochilodus Prochilodus lacustris Curimatá 
Tilapia Tilapia rendalli Tilápia 
Hoplias                                                        Hoplias malabaricus Traíra 
Platydoras Platydoras costatus Boi-de-carro 
Ageneiosus Ageneiosus sp Matrinchã 
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Fig. 3 - Pimelodus sp.                                                   Fig. 4 - Schyzodon fasciatus 

 

4. CONCLUSÃO 
 

           O presente trabalho foi de fundamental importância, uma vez que proporcionou a análise 

de 100 espécimes de peixes do laboratório “Antônio João Dumbra” que estavam sem 

nomenclatura. Deve-se ressaltar a necessidade de mais estudos e produção de materiais 

específicos para identificação dos peixes da bacia do Rio Parnaíba.        
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